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O consumo nacional de 

eletricidade totalizou 

39.534 GWh em abril, 

mostrando variação 

negativa de 2,9% em 

relação ao mesmo mês 

do ano anterior, o que 

não se observava desde 

junho de 2018. 

As três maiores classes 

consumidoras de 

energia apresentaram 

redução no montante 

mensal em abril, com 

recuo mais acentuado 

na classe industrial 

(-6,0%), onde se 

sobressaíram os ramos 

extrativo de minerais 

metálicos (-13,4%) e o 

metalúrgico (-11,8%). A 

paralisação das 

atividades de minas de 

minério de ferro em 

Minas Gerais após o 

desastre ambiental em 

Brumadinho/MG em 

janeiro de 2019 vem 

impactando o consumo 

industrial no ano. 

A demanda das classes 

residencial e comercial 

em abril foram 

reduzidas em 1,9% e 1,5% 

respectivamente. 

Entre as regiões, o 

consumo de energia 

caiu no Norte (-4,7%), 

muito em função do 

resultado negativo da 

indústria e, em menor 

grau, ao das residências. 

No Sudeste (-4,4%) e no 

Sul (-2,9%), as três 

principais classes de 

consumo tiveram 

resultados ruins no mês. 

No recorte cativo e 

livre, houve redução do 

consumo de eletricidade 

em abril em ambas as 

modalidades de 

contratação, sendo -3,7% 

entre os consumidores 

cativos e -1,1% entre os 

livres.  
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Metodologia de Projeção de Consumo de Energia Elétrica 

O Modelo de Projeção da Demanda de 
Eletricidade (MDE) desenvolvido pela 
EPE para seus estudos utiliza-se de as-
pectos relativos às abordagens de meto-
dologias top-down e bottom-up. 

No caso da primeira abordagem, mais 
agregada, procura-se explicar a evolu-
ção do consumo de energia elétrica 
através de uma relação funcional com 
um número relativamente reduzido de 
variáveis explicativas. Em relação ao 
segundo tipo de metodologia, há a re-
presentação de forma desagregada das 
relações entre os sistemas energético e 
socioeconômico. Este tipo de modelo 
permite analisar as consequências de 
mudanças estruturais e tecnológicas, 
tanto na sociedade, quanto nos equipa-
mentos e tecnologias utilizados nos se-
tores econômicos de uma determinada 
região ou país e, nesse sentido, necessi-
ta de um grande conjunto de dados. 

Para cada subsistema elétrico, as clas-
ses de consumo são avaliadas a partir 
de relações econométricas, aliando-se a 
uma representação desagregada mais 
detalhada dos setores industriais ele-
trointensivos que, pelo montante do seu 
consumo de eletricidade, requerem um 
tratamento diferenciado. Além disso, o 
MDE apoia-se na interação com os ou-
tros modelos técnico-econômicos de 
demanda por usos finais, cujas análises 
(tais como: competição entre as fontes 
para atendimento de determinado servi-
ço energético, penetração de tecnologi-
as e eficiência  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

energética) conferem consistência geral, 
não somente na ótica do mercado de 
eletricidade, como também para as de-
mais fontes de energia. Desta forma, a 
abordagem mista e integrada permite 
mútua calibração entre os modelos, 
trazendo mais informações e robustez 
às projeções de demanda de energia. 

As variáveis explicativas escolhidas para 
nortearem a evolução do consumo de 
eletricidade esperado para os próximos 
anos devem necessariamente ser proje-
táveis de forma consistente no longo 
prazo. Neste sentido, as projeções de 
mercado de energia elétrica no Brasil 
foram realizadas balizando-se principal-
mente nos cenários de População, PIB e 
valor adicionado setorial consistentes 
com o cenário econômico. 

As projeções da demanda de eletricida-
de por classes de consumo se baseiam 
na evolução de alguns parâmetros ca-
racterísticos do correspondente seg-
mento de mercado, bem como na evolu-
ção do PIB e da População, conforme a 
figura 1. 

A metodologia utilizada no MDE faz pro-
jeções tanto do consumo de eletricidade 
na rede elétrica do SIN quanto do advin-
do de autoprodução in situ de segmen-
tos industriais selecionados e com gran-
de potencial de impacto no consumo de 
energia elétrica na rede, denominados 
grandes consumidores, através das ex-
pectativas setoriais e das tecnologias 
adotadas. O restante da autoprodução 
clássica é projetado tomando-se como 

base as perspectivas de setores basica-
mente atendidos por este tipo de gera-
ção elétrica. 

O MDE também realiza regressões para 
os seguintes parâmetros relativos ao 
consumo de eletricidade na rede: (i) 
NCR – Número de Consumidores Resi-
denciais; (ii) CPC – Consumo Médio por 
Consumidor Residencial; (iii) Industrial 
Tradicional – Consumo Industrial, exclu-
indo-se a parcela referente aos grandes 
consumidores (iv) CC/Pop – Consumo 
Comercial Per Capita; e (v) CO/Pop – 
Consumo das Outras Classes Per Capita. 

A título de exemplo, a regressão utiliza-
da para a projeção da elasticidade-
renda (ɛ) do CPC para o país no âmbito 
da 1ª Revisão Quadrimestral das Proje-
ções da demanda de energia elétrica do 
Sistema Interligado Nacional 2019-
2023, elaborada em conjunto por EPE, 
ONS e CCEE, foi a seguinte: 

ɛ = 0,77320 + 0,00354 x (1/(∆%PIB)) = 0,77320 + 0,00354 x (1/(∆%PIB)) = 0,77320 + 0,00354 x (1/(∆%PIB)) = 0,77320 + 0,00354 x (1/(∆%PIB))    

Esta regressão balizou a elaboração das 
curvas de elasticidade-renda do CPC 
para os subsistemas elétricos e siste-
mas isolados, obtidas através da aplica-
ção de fatores de deslocamento sobre a 
mesma. 

O detalhamento da metodologia de pro-
jeção do consumo de energia elétrica no 
país pode ser observado na Nota Técni-
ca EPE DEA 003/2019 - Metodologia: 
Modelo de Projeção da Demanda de 
Eletricidade. ■ 

 

 

 

 

                                                                    Figura 1. Metodologia de Projeção do Consumo Total de Energia Elétrica do Sistema Elétrico NacionalFigura 1. Metodologia de Projeção do Consumo Total de Energia Elétrica do Sistema Elétrico NacionalFigura 1. Metodologia de Projeção do Consumo Total de Energia Elétrica do Sistema Elétrico NacionalFigura 1. Metodologia de Projeção do Consumo Total de Energia Elétrica do Sistema Elétrico Nacional    
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A demanda IIIINDUSTRIALNDUSTRIALNDUSTRIALNDUSTRIAL* * * * de eletri-
cidade do país foi de 13.676 
GWh em abril de 2019, configu-
rando um declínio de 6,0% na 
comparação com o mesmo mês 
de 2018, terceiro recuo conse-
cutivo e menor taxa mensal 
desde março de 2016. 

Acompanhando a trajetória des-
cendente da série de taxas do 
acumulado de 12 meses da 
produção física industrial (PIM-
PF/IBGE), que alcançou -0,1% 
em março de 2019, a série de 
taxas do acumulado de 12 me-
ses do consumo de energia 
elétrica das indústrias atingiu      
-0,2% em abril (gráfico 1). 

O 20 trimestre de 2019 se inici-
ou num quadro que envolve um 
mercado interno enfraquecido e 
um comércio global em desace-
leração, o que limita, de certa 
forma, possíveis decisões de 
investimentos e consumo por 
parte dos agentes em razão da 
incerteza econômica. 

É o que aparenta sinalizar o 
Índice de Confiança das Indús-
trias (ICI/FGV) de abril, que al-
cançou valores abaixo dos 100 
pontos (baixa confiança) tanto 
para a situação atual quanto 
para as expectativas futuras. Em 
relação à ociosidade do parque 
produtivo, ela continuou alta no 
mês, por volta de 26% (FGV), 
sem qualquer evidência de 
evolução imediata. 
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Após o desastre ambiental em 
Brumadinho/MG que aconteceu 
em janeiro de 2019, decisões 
judiciais paralisaram as ativida-
des de algumas minas extrati-
vas em Minas Gerais, incluindo 
a mina de Brucutu, maior opera-
ção da Vale na região. 

De acordo com os resultados do 
10 trimestre de 2019 divulgados 
pela empresa, a expansão da 
produção de minério de ferro no 
norte do país não está conse-
guindo compensar a queda forte 
em Minas Gerais desde janeiro 
deste ano. Como parcela impor-
tante da produção do minério de 
ferro e seus concentrados do 
norte do país tem destinação 
internacional, este cenário pode 
estar gerando dificuldades para 
o abastecimento do mercado 

demandante nacional atendido 
pela produção doméstica (que 
inclui, por exemplo, a pelotiza-
ção e a metalurgia). 

Alguns resultados ajudam a 
ilustrar este panorama. Enquan-
to a produção de minério de 
ferro da Vale caiu 11,1% no 10 
trimestre de 2019 frente o mes-
mo período de 2018, a produ-
ção de pelotas decresceu 4,7% 
na mesma base de comparação. 
Já as exportações do minério de 
ferro e seus concentrados recu-
aram 29,1% em abril (MDIC). 
Em outro sentido, as suas com-
pras externas cresceram abrup-
tamente no mês (MDIC). 

O consumo de eletricidade no 

ramo extrativo de minerais me-

tálicos retraiu 13,4% em abril, 

terceira queda seguida, influen-

ciada principalmente pelos de-

clínios da extração de minério 

de ferro em Minas Gerais            

(-23,6%) e da pelotização no 

Espírito Santo (-11,0%). A série 

de taxas do acumulado de 12 

meses do consumo de energia 

elétrica do segmento extrativo 

está em trajetória descendente 

desde o início de 2019, atingin-

do –0,4% em abril, mesma taxa 

em março da série do acumula-

do de 12 meses da produção 

física industrial do setor (PIM-

PF/IBGE) (gráfico 2). 

O segmento metalúrgico exibiu 

redução de 11,8% no consumo 

de eletricidade em abril, puxado 

pela metalurgia dos metais não-

ferrosos e pela siderurgia em 

São Paulo (-18,2%), pela meta-

lurgia dos metais não-ferrosos 

no Pará (-22,2%) e em Minas 

Gerais (-6,3%), pela siderurgia 

no Rio de Janeiro (-14,1%) e no 

Rio Grande do Sul (-29,5%) e 

pelas ferroligas em Goiás            

(-22,3%). Segundo o IABr, houve 

contração na produção de aço 

bruto (-1,9%) e de laminados      

(-6,0%) no mês. 

Este desempenho do ramo me-

talúrgico em abril está ligado ao 

enfraquecimento interno dos 

setores demandantes de aço e 

dos demais metais, entre os 

quais a construção civil, infraes-

trutura, embalagens, automoti-

vo, bens duráveis, entre outros. 

Todas as regiões do país regis-

traram decréscimo no consumo 

industrial de energia elétrica em 

abril, com destaque para o Su-

deste (-7,4%), que representa 

cerca de 55% do consumo naci-

onal das indústrias. No Nordeste 

(-0,8%), se sobressaíram as 

quedas da indústria química de 

soda-cloro em Alagoas (-36,3%) 

e  de adubos e fertilizantes em 

Sergipe (-92,6%). ■ 

 

T������� ����� ��� ���!�"� #� ��� �$� ��#� !��%& 

Gráfico 1. Brasil: Gráfico 1. Brasil: Gráfico 1. Brasil: Gráfico 1. Brasil: Séries de taxas do acumulado de 12 meses da Séries de taxas do acumulado de 12 meses da Séries de taxas do acumulado de 12 meses da Séries de taxas do acumulado de 12 meses da Produção Física Industrial e do Produção Física Industrial e do Produção Física Industrial e do Produção Física Industrial e do Consumo Industrial de Energia Elétrica 2018Consumo Industrial de Energia Elétrica 2018Consumo Industrial de Energia Elétrica 2018Consumo Industrial de Energia Elétrica 2018----2019.2019.2019.2019. 
Fonte: PIM-PF IBGE (Produção Física Industrial) e EPE/COPAM (Consumo de Energia Elétrica). 

Gráfico 2. Brasil: Séries de taxas do acumulado de 12 meses para o setor Extrativo 2018Gráfico 2. Brasil: Séries de taxas do acumulado de 12 meses para o setor Extrativo 2018Gráfico 2. Brasil: Séries de taxas do acumulado de 12 meses para o setor Extrativo 2018Gráfico 2. Brasil: Séries de taxas do acumulado de 12 meses para o setor Extrativo 2018----2019. 2019. 2019. 2019. Fonte: PIM-PF IBGE (Produção Física Industrial) e EPE/
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Nos dias 09 e 10 de maio foi realizado o primeiro Workshop de 

2019 do mercado de eletricidade nacional sob responsabilidade 

da Comissão Permanente de Análise e Acompanhamento do 

Mercado de Energia Elétrica — COPAM, coordenada pela  EPE. 

Os encontros com os agentes do mercado são prática 

consolidada pela EPE e fundamentais para o aperfeiçoamento 

das ferramentas e conceitos utilizados no setor, os quais 

resultam em estudos de maior qualidade, previsões mais 

acuradas, novas metodologias e melhores resultados conjuntos. 

Abaixo, encontra-se um panorama sobre as palestras do evento: 

____________________________________________    

♦ Conjuntura econômica e Perspectivas 2019Conjuntura econômica e Perspectivas 2019Conjuntura econômica e Perspectivas 2019Conjuntura econômica e Perspectivas 2019----2022 2022 2022 2022 ––––    4E 4E 4E 4E 

Consultoria EconômicaConsultoria EconômicaConsultoria EconômicaConsultoria Econômica    

Juan Jensen, Economista da 4E Consultoria Econômica, 

apresentou o quadro internacional atual e seus principais 

destaques. Em relação à economia brasileira, foi traçado um 

panorama da conjuntura com os dados da atividade econômica 

do início de 2019. Para o horizonte de 2019-2022, foram 

exibidos três cenários – básico, otimista e pessimista – com seus 

possíveis desdobramentos nos âmbitos político e econômico e as 

projeções no período para as principais variáveis 

macroeconômicas. 

♦ Análise do Mercado de Energia Elétrica Análise do Mercado de Energia Elétrica Análise do Mercado de Energia Elétrica Análise do Mercado de Energia Elétrica ––––    EPEEPEEPEEPE    

A Superintendente Adjunta Carla Achão e os Analistas de 

Pesquisa Energética Simone Rocha e Thiago Toneli da EPE 

apresentaram os resultados do consumo de energia elétrica por 

classes de consumo, setores da indústria e regiões do país do 10 

trimestre de 2019 juntamente com seus respectivos 

condicionantes econômicos e de temperatura. 

♦ Mercado Industrial de Santa Catarina Mercado Industrial de Santa Catarina Mercado Industrial de Santa Catarina Mercado Industrial de Santa Catarina ––––    CELESCCELESCCELESCCELESC    

Gabriel Chiarelli, Economista do Departamento de 

Comercialização e Mercado da CELESC, exibiu informações a 

respeito do mercado de energia elétrica de Santa Catarina, 

envolvendo as suas características locais,  os ramos industriais 

mais relevantes e alguns indicadores econômicos do estado. 

♦ Acompanhamento da Carga de Energia Acompanhamento da Carga de Energia Acompanhamento da Carga de Energia Acompanhamento da Carga de Energia ––––    ONSONSONSONS    

Douglas Barbosa, Representante do Operador Nacional do 

Sistema, apresentou o Acompanhamento da Carga 2019 no 

Sistema Interligado Nacional (SIN) e seus subsistemas, 

discorrendo sobre as cargas verificada e ajustada do período e os 

principais fatores que explicaram o seu comportamento no ano. 

♦ Energia Incentivada e Migração de Consumidores para o Energia Incentivada e Migração de Consumidores para o Energia Incentivada e Migração de Consumidores para o Energia Incentivada e Migração de Consumidores para o 

Mercado Livre Mercado Livre Mercado Livre Mercado Livre ––––    CCEECCEECCEECCEE    

José Cláudio Silva, Especialista da Câmara de Comercialização de 

Energia Elétrica, discorreu sobre o crescimento do mercado livre 

em 2019, especialmente sobre a migração dos consumidores 

especiais que compram energia incentivada no mercado livre. 

♦ Aplicações de Curvas de Carga no Planejamento da Aplicações de Curvas de Carga no Planejamento da Aplicações de Curvas de Carga no Planejamento da Aplicações de Curvas de Carga no Planejamento da 

Geração Geração Geração Geração ––––    EPEEPEEPEEPE    

Renato Haddad, Consultor Técnico da EPE, apresentou a 

importância dos requisitos de capacidade e flexibilidade das 

fontes de energia e suas tecnologias para o Sistema Elétrico, em 

especial para o atendimento à sua demanda máxima de potência 

juntamente com a sua demanda de eletricidade, em análises em 

intervalos de tempo cada vez menores da curva de carga. 

♦ Geração a Diesel no Horário de Ponta, Micro e Mini GD Geração a Diesel no Horário de Ponta, Micro e Mini GD Geração a Diesel no Horário de Ponta, Micro e Mini GD Geração a Diesel no Horário de Ponta, Micro e Mini GD ––––    

EPEEPEEPEEPE    

Luciano Basto, Consultor Técnico da EPE, apresentou uma 

análise a respeito da utilização do diesel nos horários de ponta e 

seus efeitos no Sistema Elétrico Nacional. Gabriel Konzen, 

Analista de Pesquisa Energética da EPE, além de mostrar o 

Modelo de Mercado de Micro e Mini Geração Distribuída (4MD), 

utilizado pela empresa nas projeções de Geração Distribuída de 

médio e longo prazo, exibiu os principais resultados dos estudos 

em andamento sobre as contribuições da Geração Distribuída 

Fotovoltaica na curva de carga do Sistema Elétrico Nacional. 

♦ Metodologia de Projeção de Consumo, Carga de Energia e Metodologia de Projeção de Consumo, Carga de Energia e Metodologia de Projeção de Consumo, Carga de Energia e Metodologia de Projeção de Consumo, Carga de Energia e 

Ponta e Estimativas de Curvas Horárias de Carga: Ponta e Estimativas de Curvas Horárias de Carga: Ponta e Estimativas de Curvas Horárias de Carga: Ponta e Estimativas de Curvas Horárias de Carga: 

Abordagens pela Demanda Abordagens pela Demanda Abordagens pela Demanda Abordagens pela Demanda ––––    EPEEPEEPEEPE    

Arnaldo Junior, Analista de Pesquisa Energética da EPE, discorreu  

a metodologia de projeção do consumo, carga e demanda de 

ponta utilizada pela EPE em suas projeções de médio e longo 

prazo. Thiago Pastorelli, Analista de Pesquisa Energética, 

apresentou um exercício, a partir da adoção de um conjunto e 

premissas, sobre a evolução do perfil do consumo residencial de 

energia elétrica e as suas influências na curva de carga do 

sistema. 

♦ Metodologias de Projeção de Carga: P&D Matriz Robusta Metodologias de Projeção de Carga: P&D Matriz Robusta Metodologias de Projeção de Carga: P&D Matriz Robusta Metodologias de Projeção de Carga: P&D Matriz Robusta 

––––    Instituto Acende Brasil e Daimon Engenharia e SistemasInstituto Acende Brasil e Daimon Engenharia e SistemasInstituto Acende Brasil e Daimon Engenharia e SistemasInstituto Acende Brasil e Daimon Engenharia e Sistemas    

Richard Hochstetler, Diretor do Instituto Acende Brasil, 

apresentou as características do Projeto de P&D Matriz Robusta,  

envolvendo a EDP, cujo objetivo é estabelecer e aplicar uma 

metodologia de análise de portfolio de usinas de geração visando 

o atendimento ótimo às necessidades futuras do Sistema Elétrico 

Nacional. A EPE tem contribuído como órgão consultivo para o 

projeto nos assuntos relacionados ao planejamento energético. 

Cristiano Silveira, Representante da Daimon Engenharia e 

Sistemas, mostrou, de forma geral, a metodologia de 

caracterização de curvas de carga de subestações por classes e 

níveis de consumo, utilizada pela empresa no projeto. 

♦ Evolução das Curvas de Carga no SIN: Abordagens pela Evolução das Curvas de Carga no SIN: Abordagens pela Evolução das Curvas de Carga no SIN: Abordagens pela Evolução das Curvas de Carga no SIN: Abordagens pela 

Oferta Oferta Oferta Oferta ––––    ONSONSONSONS    

Danilo do Carmo, Especialista do Operador Nacional do Sistema, 

apresentou a evolução histórica das curvas horárias de carga do 

Sistema Interligado Nacional (SIN) e seus subsistemas, 

abordando as variações ocorridas ao longo de tempo, segundo 

dias úteis, estações do ano e demandas máximas diárias.■ 

         Workshop do Mercado de Energia                                                              

                                                Destaques  
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No mês de abril, o volume de 
eletricidade consumido pela 
classe COMERCIAL COMERCIAL COMERCIAL COMERCIAL foi de 
7.805 GWh, nível 1,5% inferi-
or ao registrado nesse mes-
mo mês em 2018. Conside-
rando-se o ajuste pelo ciclo 
de faturamento das conces-
sionárias de distribuição, a 
queda passaria a ser de 
1,1%. 

Dentre os indicadores econô-
micos relevantes para a aná-
lise das variações no consu-
mo da classe comercial, a 
Pesquisa Mensal de Comér-
cio (PMC/IBGE) apresentou 
uma variação de -4,5% no 
comércio varejista, frente ao 
mesmo mês do ano anterior. 
A variação em Serviços tam-
bém apresentou taxa negati-
va (-2,3%), de acordo com a 
Pesquisa Mensal de Serviços 

(PMS/IBGE).  

Em termos regionais, a maior 
expansão no consumo de 
eletricidade pela classe co-
mercial no mês foi alcançada 
na região Nordeste (+3,1%), 
com destaque para o Alago-
as (+6,5%), Sergipe (+6,3%) 
e Bahia (+4,7%), diretamen-
te impactados pelo aumento 
das temperaturas, cujas má-
ximas estiveram acima de 
28ºC em praticamente todo 
o período analisado. 

Na região Norte (+2,8%), o 
desempenho de Roraima 
(+6,8%), do Amazonas 
(+6,1%) e Tocantins (+5,5%) 
impactaram positivamente o 
consumo de eletricidade da 
região, também influenciado 
pelo aumento das tempera-
turas. O Acre foi o único esta-
do a apresentar retração      

(-8,1%) no consumo de ener-
gia elétrica da classe comer-
cial em abril. 

A região Centro-Oeste tam-
bém apresentou variação 
positiva no consumo de ele-
tricidade (+1,2%) no mês, 
impulsionada pelo desempe-
nho dos estados de Goiás 
(+7,4%) e Mato Grosso 
(+5,4%). Embora os indica-
dores de vendas tenham 
apresentado um fraco de-
sempenho da região em 
abril, as altas temperaturas 
contribuíram para os seus 
resultados positivos. 

A região Sudeste apresentou 
variação de -3,4% no consu-
mo de eletricidade da classe 
no mês, puxada pelos esta-
dos de São Paulo (-4,3%), 
Minas Gerais (-2,1%), Espíri-
to Santo (-2,1%) e Rio de 

Janeiro (-1,8%). O resultado 
negativo tem influência do 
efeito da base alta de 2018 
e do volume de vendas, que 
acompanhou o movimento 
do consumo, apresentando 
variação negativa em abril. 

Por fim, na região Sul a con-
tração foi de -2,6%, impacta-
da pelos estados do Paraná  
(-5,1%) e Rio Grande do Sul  
(-4,2%). As vendas no comér-
cio varejista também regis-
traram declínio nestes esta-
dos (-3,2% e -9,3%, respecti-
vamente) no mês, ao passo 
que as temperaturas pouco 
influenciaram no nível do 
consumo de energia elétrica 
da classe comercial da     
região em abril. ■ 

Nas RESIDÊNCIASRESIDÊNCIASRESIDÊNCIASRESIDÊNCIAS do país 
foram consumidos 11.554 
GWh em abril, montante  
1,9% menor ao do mesmo 
mês de 2018. 

Foram registradas reduções 
no consumo das regiões Su-
deste (-3,8%), Norte (-2,4%) 
e Sul (-2,1%). Onde, em 
2018, o crescimento em 
abril foi bastante elevado, 
com taxas entre +7,3% e 
+5,8%. 

Entre os fatores que contri-
buíram para o resultado ne-
gativo da classe residencial 
do país, além da base alta 
de comparação, puxada so-
bretudo pelo Sudeste, pode 
ser elencada também a de-
cepção com a lenta recupe-
ração do quadro econômico, 
o que vem afetando a confi-
ança do consumidor. 

De acordo com a Sondagem 
do Consumidor da FGV, hou-
ve piora expressiva das ex-
pectativas com a evolução 
da economia nos próximos 
meses, principalmente entre 

as famílias de renda mais 
baixa, o que pode justificar o 
comportamento mais caute-
loso no consumo sinalizado 
na pesquisa. 

Esse quadro permanece  a 
despeito de resultados posi-
tivos do mercado de traba-
lho, como o aumento da 
massa de rendimentos no 1º 
trimestre de 2019 compara-
da a de igual período de 
2018, conforme dados da 
PNADC/IBGE, e o saldo de 
129 mil postos formais de 
emprego entre admissões e 
desligamentos registrados 
em abril no CAGED/ME -
Secretaria do Trabalho. 

Sobre a positividade desses 
resultados deve se ponderar 
que o aumento da massa 
ocorreu em função do nível 
de ocupação, que cresceu 
principalmente por meio da 
informalidade e do trabalho 
por conta própria, já o rendi-
mento médio permaneceu 
estagnado. Quanto ao mer-
cado formal, embora tenha 

sido o melhor abril desde 
2014, o ritmo de recupera-
ção tem sido lento: até agora 
foram geradas cerca de 317 
mil vagas no ano, menos do 
que em igual período de 
2018, 337 mil aproximada-
mente. 

Em relação ao mercado de 
eletricidade, a forte retração 
no Sudeste resultou da que-
da no consumo nos estados 
de São Paulo (-4,5%), Rio de 
Janeiro (-4,3%) e Minas Ge-
rais (-3,3%). Os resultados na 
região foram afetados pela 
base de comparação eleva-
da - temperaturas altas fize-
ram aumentar muito o con-
sumo em abril de 2018 - e 
pelo ciclo menor de fatura-
mento. Expurgado o efeito da 
diferença de dias em relação 
ao ciclo de 2018, a taxa regi-
onal ficaria em torno 
de -2,5%. 

No Norte, o desempenho da 
classe residencial na região 
tem sido bastante influencia-
do pelo Pará (-11,3%), que 

representa em torno de 40% 
do consumo da região. Os 
resultados no estado têm 
refletido a mudança de es-
tratégia no combate às per-
das na distribuidora local, 
com consequente redução 
do volume faturado compa-
rativamente ao ano anterior. 

No Sul, a queda mais acentu-
ada foi observada no Paraná 
(-4,4%). 

Nordeste (+1,5%) e Centro-
Oeste (+1,8%) apresentaram 
resultados positivos, ambos 
com influência significativa 
do ciclo de faturamento. O 
ajuste das taxas mensais de 
abril de modo a refletir ciclos 
de tamanho igual nos dois 
anos resultaria em quase 
estabilidade do consumo no 
Nordeste e crescimento pró-
ximo a +3,0% no Centro-
Oeste, em parte refletindo a 
influência da temperatura 
sobre o consumo de energia 
elétrica. ■ 
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Para	obter	as	séries	históricas	de	consumo	

mensal,	acesse	a	seção	Publicações	>>	Con-

sumo	 de	 Energia	 Elétrica    no	 endereço	
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Fonte:	 Comissão	 Permanente	 de	 Análise	 e	

Acompanhamento	 do	 Mercado	 de	 Energia					

Elétrica	-	COPAM/EPE.	Dados	preliminares. 


